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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em saúde” é uma 

obra dividida em quatro volumes que têm como enfoque afirmar a enfermagem enquanto 
ciência do cuidado, por intermédio de diversos trabalhos científicos que abrilhantam os 
volumes da obra. 

Os capítulos são apresentados por estudantes de enfermagem, enfermeiros, pós-
graduandos e pós-graduados de inúmeras instituições do Brasil, que firmam a pesquisa e 
a ciência como ferramenta de aprimoramento e qualificação da enfermagem. A coleção é 
composta por estudos reflexivos, pesquisas de campo, relatos de experiência e revisões 
literárias que perpassam nos diversos cenários da assistência de enfermagem.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, as linhas 
condutoras foram a assistência de enfermagem em diferentes cenários de atuação, a gestão 
de enfermagem e a gestão do cuidado nos serviços de saúde, a saúde do trabalhador de 
enfermagem e a pesquisa e inovação na enfermagem.

O primeiro volume elenca capítulos que evidenciam os profissionais de enfermagem 
responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, portanto, encontram-se em 
posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que atingem o paciente, 
além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas necessárias para 
minimizar os danos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é referida por 
proporcionar cuidados individualizados, garantindo ao enfermeiro qualidade na execução 
de suas tarefas e ao paciente um tratamento diferenciado possibilitando o planejamento, 
a execução e avaliação dos cuidados realizados nos diferentes cenários de assistências.

O segundo volume traz ênfase às questões de gestão de enfermagem e gestão 
do cuidado de enfermagem, que podem ser definidos como um conjunto de processos 
utilizados para planejar, construir, equipar, avaliar e manter a confiabilidade dos cenários de 
atuação da enfermagem. Para garantir que a enfermagem, em qualquer nível de atuação, 
promova ações baseadas no conhecimento científico, torna-se imprescindível a aquisição 
de conhecimentos e habilidades técnicas, de gerenciamento, liderança e planejamento do 
cuidado no desenvolvimento de suas atividades laborais.

O terceiro volume elenca os capítulos relacionados a Saúde do trabalhador de 
enfermagem o qual enfrenta situações de risco no dia a dia, tais como sobreposição de 
funções, jornada de trabalho prolongada, conflitos interpessoais decorrentes do trabalho em 
equipe, deficiência de recursos materiais e humanos. Os autores trazem à tona a discussão 
de ordem física, organizacional e interpessoal envolvendo a saúde dos trabalhadores de 
enfermagem. 

No último volume, os capítulos trazem a pesquisa e a inovação na enfermagem 
como elemento impulsionador da prática e a interface entre o cuidar e o pesquisar no 



contexto hospitalar e da atenção primária. A produção do cuidado busca ampliar a qualidade 
das ações, estratégias de gerenciamento e da assistência de Enfermagem uma vez que a 
assistência prestada está voltada para a resolução imediata dos problemas de enfermagem 
levantados.

Temos como premissa a enfermagem como prática social. Não é possível termos 
enfermagem de qualidade apartada do trabalho em saúde de qualidade e eticamente 
comprometida com a vida das pessoas. A pesquisa em enfermagem começou a ser valorizada 
no Brasil a partir de 1972 com a implantação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, 
depois disso, houve crescimento expressivo nas publicações de enfermeiros e estudantes 
da área, como consta nestes volumes, com diversos capítulos das mais diversas áreas 
de enfermagem. A partir destas publicações de resultados de estudos, podemos visar a 
qualificação de profissionais e pesquisadores no campo da ciência enfermagem.

Carolina Carbonell Demori
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RESUMO: A tuberculose é uma doença 
infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis, acometendo preferencialmente 
os pulmões. Sua ocorrência está relacionada 
a diversos fatores, destacadamente aqueles 
relacionados às condições socioeconômicas 
mais vulneráveis. Este capítulo teve como 
objetivo descrever ocorrências de tuberculose 
no município do Rio de Janeiro no período de 
2010 a 2018, discutindo fatores socioeconômicos 
relacionados à propagação da doença. Os 
dados foram obtidos através de sistemas de 
notifi cação de doenças (SINAN/MS) e de dados 
populacionais (SIDRA/IBGE). Os resultados 
apontaram desigualdades espaciais na ocorrência 
de tuberculose, com as maiores magnitudes 
na região central (AP 1) da capital do Rio de 
Janeiro. A importância deste estudo se torna 
evidente de modo a ressaltar as áreas com maior 
concentração de novos casos de tuberculose, 
tornando possível o desenvolvimento de Ações 
em Saúde concentradas nas necessidades 
específi cas de cada AP fundamentadas nos 
determinantes sociais encontrados e sua 
infl uência nas taxas de incidência de cada área.
PALAVRAS - CHAVE: Tuberculose, Área 
Programática (Saúde), Saúde Pública, 
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Epidemiologia.

TUBERCULOSIS IN THE MUNICIPALITY OF RIO DE JANEIRO: ANALYSIS OF 
OCCURRENCES ACCORDING TO DIFFERENT LOCATIONS IN THE PERIOD 

FROM 2010 TO 2018
ABSTRACT: Tuberculosis is an infectious disease caused by the bacterium Mycobacterium 
tuberculosis, which affects preferentially the lungs. Its occurrence is related to several factors, 
especially those associated with the most vulnerable socioeconomic conditions. This chapter 
aimed to describe occurrences of tuberculosis in the municipality of Rio de Janeiro from 2010 
to 2018, discussing socioeconomic factors related to the dissemination of the disease. Data 
was obtained through disease notification systems (SINAN/MS) and population data (SIDRA/
IBGE). The results revealed spatial inequalities in the occurrence of tuberculosis, with the 
greatest magnitudes in the central region (PA 1) of the capital of Rio de Janeiro. The importance 
of this study becomes evident in order to emphasize the areas with the higher concentration of 
new cases. Due to that, it becomes possible to develop health actions focused on the specific 
needs of each Programmatic Area based on the social determinants that were found and their 
influence in the incidence rates of each area. 
KEYWORDS: Tuberculosis, Catchment Area (Health), Public Health, Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo o Ministério da Saúde, a tuberculose, causada pela bactéria Mycobacterium 

tuberculosis, é uma doença infectocontagiosa que compromete especialmente os pulmões. 
Sua transmissão é dada por via aérea através de perdigotos, o que propicia um meio 
eficaz e veloz. Desse modo, o diagnóstico precoce da tuberculose é fundamental para a 
quebra da cadeia de transmissão e prevenção de agravos, e para isso é imprescindível a 
capacitação dos profissionais de saúde na identificação de sinais e sintomas mais comuns, 
como tosse persistente, febre baixa vespertina e sudorese noturna. (BRASIL, 2021) 

Tendo em vista sua forma de transmissão e disseminação – principalmente em 
aglomerados urbanos – a tuberculose é tida como um problema de saúde pública de difícil 
resolução, demandando estratégias e políticas de saúde específicas. Ademais, o Ministério 
da Saúde (MS) preconiza que a Estratégia da Saúde da Família (ESF) se responsabilize 
pelas ações de controle, buscando uma ampla cobertura populacional. Dentre as ações 
previstas se destaca a procura ativa e tratamento supervisionado, favorecendo à adesão ao 
tratamento e a reafirmação do papel dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) no controle 
epidemiológico. Outro profissional de saúde de destaque na vigilância epidemiológica é o 
Enfermeiro, capaz de unir conhecimento técnico e epidemiológico ao conhecimento sobre 
o público assistido, construindo uma visão ampla para o planejamento de ações de controle 
da doença. (BRASIL, 2018)  

Apesar da implementação dos Programas de Controle da Tuberculose no Brasil, 
ainda há barreiras para cumprir as metas de combate estabelecidas. Em 2018, foram 
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diagnosticados, no Brasil, 72.788 novos casos de tuberculose, sendo o estado do Rio de 
Janeiro o segundo estado brasileiro com maior coeficiente de incidência, com 11.139 novos 
casos, e o município do Rio de Janeiro com 6.014 novos casos, ocupando o primeiro lugar 
no estado quanto a incidência de tuberculose. Ao analisar as taxas no Município do Rio de 
Janeiro, considerando seu meio de transmissão, é admissível sua correlação junto a fatores 
espaciais, socioeconômicos e infraestruturais. Estes são apontados a fim de verificar uma 
ligação entre aglomerados populacionais, condições e hábitos de vida e o favorecimento da 
transmissão e estabelecimento da doença. (BRASIL, 2019)

Como facilitador à identificação dessas vulnerabilidades e demandas dos diferentes 
grupos populacionais, possibilitando a potencialização dos serviços de assistência, surge 
a estratégia de descentralização. Como princípio organizativo do Sistema Único de Saúde 
(SUS), disposto na lei orgânica 8.080, a descentralização da gestão em saúde irá ocorrer a 
partir de territórios adscritos, com delimitação geográfica e populacional, com distribuição 
de responsabilidades direcionando o planejamento e execução das ações e serviços de 
saúde. (BRASIL, 1990) 

Em função da organização de serviços assistenciais do município do Rio de 
Janeiro, a partir de 1981 foi estabelecida uma delimitação territorial, dividindo-se em Área 
Programática (AP), Regiões Administrativas (RA) e Bairros. Essa delimitação permite um 
estudo mais específico sobre as características de cada AP. (RIO DE JANEIRO,1981)

Desse modo, este capítulo apresenta análises sobre a ocorrência dos casos de 
Tuberculose (incidência pontual), notificados no município do Rio de Janeiro, considerando 
comparações entre as regiões da cidade (AP), objetivando também investigar a relação 
entre a disseminação da doença com a existência dos aglomerados populacionais, 
utilizando a literatura disponível.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, ecológico e transversal que apresenta como objeto 

de estudo as taxas de incidência de tuberculose por Áreas Programáticas do município do 
Rio de Janeiro nos anos entre 2010 e 2018.

Dessa maneira, foi realizada a coleta de dados no portal TABNET RIO para a 
notificação da incidência de tuberculose por Área Programática com dados oriundos das 
fichas de notificação compulsória da tuberculose do Sistema de Informações de Agravos 
de Notificação (SINAN). Foram utilizadas como variáveis: Área Programática (AP 1, AP 
2, AP 3, AP 4 e AP 5); Ano de Diagnóstico (2010 a 2018), Tipo de Entrada (caso novo) e 
Município de Notificação (Rio de Janeiro). Além disso, também foram utilizados dados do 
Censo Demográfico de 2010 para estimar a população de cada AP no período estudado. 

Como este estudo utilizou apenas dados secundários de acesso público, que não 
identificam os participantes, não houve necessidade de apreciação no comitê de ética.
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Para a discussão dos resultados, foi consultada a literatura disponível acerca da 
temática estudada, bem como para a caracterização do território selecionado, no caso o 
município do Rio de Janeiro. Este é a capital do estado homônimo, situado no sudeste do 
Brasil, seu território é dividido por Áreas Programáticas, regiões administrativas e bairros 
delimitados. 

O Rio de Janeiro foi escolhido como local de estudo por ter uma alta densidade 
demográfi ca, o que corrobora a formação de aglomerados populacionais. Ademais, o 
município ocupa o primeiro lugar no estado em incidência de casos novos da doença, 
sendo esse um fator determinante para a relevância do estudo. (BRASIL, 2019)

No âmbito da saúde, o município é dividido geografi camente em 10 Áreas 
Programáticas, esta divisão permite uma maior organização dos serviços de saúde, 
potencializando a efi ciência da assistência à população. No entanto, neste capítulo, 
agrupamos estas Áreas Programáticas, dividindo o município em AP 1, AP 2, AP 3, AP 4 e 
AP 5 a fi m de facilitar a visualização macro do impacto da doença no território estudado. 
(RIO DE JANEIRO, 2017)

Imagem 1: Município do Rio de Janeiro segundo Área Programática. 

Fonte: Instituto Pereira Passos, 2017. 

Imagem 2: Relação de População e Densidade Demográfi ca por Área Programática.

Fonte: IBGE, 2010. 
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A taxa de incidência de tuberculose é calculada a partir do número de novos casos 
da doença durante determinado período de tempo, dividido pelo número de pessoas 
expostas ao risco no mesmo período. O cálculo foi realizado com o número de casos novos 
a cada 100 mil habitantes.

3 |  RESULTADOS

Imagem 3: Incidência de novos casos confi rmados de tuberculose em indivíduos residentes do 
município do Rio de Janeiro por Área Programática no período de 2010 a 2018.

A Imagem 3 mostra a incidência de novos casos de tuberculose no município do 
Rio de Janeiro, por área programática, no período de 2010 a 2018. Observa-se que a Área 
Programática 1 é a que possui maior incidência de casos confi rmados dentre as áreas 
programáticas estudadas. Sua taxa de incidência é consistentemente 3 vezes maior do 
que a AP 4, a qual apresentou a menor incidência no período estudado. Ainda sobre a AP 
1, um crescimento importante foi observado entre 2010 e 2011, e uma queda brusca entre 
2013 e 2014. A AP 2 demonstrou queda signifi cativa durante todo o período do estudo, 
enquanto a AP 3 apresentou aumento consistente de 2010 a 2018. A AP 4 apresenta a 
menor incidência dentre o restante das áreas. Por fi m, observa-se na AP 5 um aumento 
brusco entre 2016 e 2017 nos índices avaliados.
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4 | 	DISCUSSÃO 
Expresso nos resultados encontrados, percebemos uma discrepância entre a 

incidência de tuberculose nas Áreas Programáticas. Isto pode ser reflexo do desenvolvimento 
desigual entre os territórios, no que tange às condições infraestruturais precárias, fragilidade 
do sistema de saúde e como suas diferentes características geográficas podem influenciar 
no controle da doença. As peculiaridades de cada AP, como aglomerados populacionais, 
dificuldades no acesso a serviços de saúde, irregularidades na distribuição de fármacos e 
lacunas na capacitação profissional para diagnóstico precoce e correto podem explicar o 
padrão de distribuição espacial da tuberculose. Características de cada grupo populacional, 
assim como seu padrão de comportamento, também devem ser considerados. Assim, 
torna-se importante uma análise descritiva da incidência de tuberculose em cada AP.  

A Área Programática 1 possui constantemente as maiores taxas durante todo o 
período estudado, o que pode estar relacionado às características socioeconômicas e 
demográficas do território. Além de compor a terceira maior densidade demográfica dentre 
as APs, é alvo de grande fluxo de trabalhadores de outras áreas do município. Torna-se 
necessário uma vasta malha viária e diversos meios de transporte, que servem como porta 
de entrada e saída conectando essas áreas. Além disso, a AP possui grandes centros de 
esporte e lazer, como casas noturnas e estádios, além de uma grande concentração de 
comércios, desde camelódromos a sedes de grandes empresas. Esse grande fluxo de 
pessoas se torna um meio favorável à disseminação da tuberculose considerando seu meio 
de transmissão. (RIO DE JANEIRO, 2006)

A AP 1 possui grande parte da sua população em condição de aglomerados 
subnormais, popularmente chamadas “favelas”, que geralmente possuem serviços 
assistenciais ineficazes. O processo de verticalização é representado nessa AP em função 
da migração da população de bairros periféricos ao Centro em busca de oportunidades 
trabalhistas, junto à falta de políticas públicas de habitação e uma distribuição de renda 
desigual. Ademais, a AP 1 possui uma parcela populacional considerável em situação de 
rua, um grupo vulnerável e excluído socialmente, com dificuldades ao acesso de serviços 
assistenciais. Segundo Monroe et al. (2018), seu risco de adoecimento é de 48 a 67 vezes 
maior que na população geral, devido à vulnerabilidade no processo saúde-doença. Além do 
difícil acesso a serviços de saúde, condições e hábitos de vida que geram déficit nutricional, 
falta de segurança e consumo de drogas, favorecem essa vulnerabilidade. (IBGE, 2010)  

Como demonstra a Imagem 3, a AP 1 apresentou uma queda considerável na taxa 
de incidência de 2011 a 2014, a principal observada do ano de 2013 para 2014. O pico da 
taxa em 2011 pode estar relacionado à maior conscientização da população, promovida por 
estratégias como o Programa Estadual de Controle da Tuberculose (PECT) e o Programa 
Municipal de Controle da Tuberculose (PMCT). 

Quanto à maior queda de taxa apresentada no gráfico, pode ser explicada pelas 
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novas prioridades estabelecidas e tecnologias implementadas pelo Ministério da Saúde em 
2013. O processo de diagnóstico foi ampliado e ações de controle de tuberculose na atenção 
primária foram fortalecidas. Além disso, foi definida como meta programática o combate aos 
determinantes sociais que aumentam o risco de desenvolvimento da Tuberculose. Desse 
modo, uma maior adesão da AP às estratégias mencionadas, implementando-as de forma 
eficaz, justificaria os resultados observados no gráfico (BRASIL, 2017). 

Por fim, a partir do ano de 2014, nota-se uma estabilidade nas taxas. Essa 
estagnação pode ocorrer em função dos obstáculos envolvendo fatores socioeconômicos 
e infraestruturais, que ainda se mantém mesmo com a implementação de programas de 
controle e combate à tuberculose. Para mais, vale ressaltar a ação da Atenção Básica, porta 
de entrada da população ao sistema de saúde, que deve ter alta cobertura populacional, 
fácil acesso, ampla disponibilidade e incentivo governamental para plena atuação. Déficits 
nesse âmbito resultam em diagnósticos tardios possivelmente envolvendo complicações, 
baixa taxa de adesão ao tratamento e consequentemente a ineficácia nos índices de cura 
e quebra da cadeia de transmissão. 

Podemos observar também na Imagem 3 que houve um recuo nos casos novos 
de tuberculose na AP 2, no período entre 2010 e 2018. A Área Programática 2, apesar de 
possuir uma grande população em comparação com as demais áreas, não apresenta a 
incidência de tuberculose tão alta, além de ter sido a única AP que teve o número de casos 
novos de tuberculose diminuído durante o período estudado.

A AP 2 recebe um grande número de turistas, já que é onde os principais pontos 
turísticos da cidade estão localizados. Além disso, de acordo com Pereira et al. (2015), 
é caracterizada por ser uma área que agrega os bairros com melhores condições 
socioeconômicas, mas também exibe áreas extremamente carentes como as comunidades 
da Rocinha e Vidigal, que ocupam principalmente as encostas. Essas contribuem para as 
altas taxas de incidência da Tuberculose, além de conter um grande número de aglomerados 
subnormais. A Rocinha – maior favela do país, tendo uma população de 69.161 pessoas, 
segundo o IBGE (2010) – colabora para o alto índice de tuberculose na AP, visto que em 
2013 apresentou 372 casos a cada 100 mil habitantes. (SILVA, 2017).

Mesmo que a região apresente diversas características que contribuem para uma 
alta incidência de Tuberculose, um fator que pode explicar a queda no número de casos 
novos é a expansão na cobertura da ESF e o alto percentual de equipes de saúde completas 
na AP. 2, que de acordo com Simões et al. (2016), colabora para um aumento na qualidade 
do serviço prestado à população.

Logo, entende-se que mesmo que a densidade demográfica da Área Programática 
2 seja a segunda maior entre as APs, o elevado nível de renda observado na região e a 
eficácia da ESF, são fatores que favorecem para que a incidência de TB esteja diminuindo.

Quando observamos os resultados da Área Programática 3, notamos um aumento 
na incidência nos períodos de 2010 a 2012, 2013 a 2016 e de 2017 a 2018, sendo esta 
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segunda AP com maior incidência no período de 2013 a 2016 e a terceira maior nos outros 
períodos mencionados. A Imagem 3 também demonstra que a incidência de TB sofreu 
uma queda nos períodos de 2012 a 2013 e 2016 a 2017. Diante dos dados, podem ser 
levantadas hipóteses para explicar a alta incidência de TB na AP 3.

Assim como a Área Programática 1, a AP 3 é uma região com grande deslocamento 
de pessoas, por ser a principal porta de entrada da cidade e por possuir uma posição 
estratégica se conectando com qualquer lugar do município, do estado, país ou até 
mesmo do exterior, sendo a região mais bem servida de transporte público de massa do 
município. Além disso, a região comporta grandes centros comerciais, industriais, militares 
e institucionais, facilitando uma maior concentração de pessoas em um mesmo espaço. 
Conhecendo os modos de transmissão da tuberculose, podemos inferir que esses são 
ambientes propícios à propagação da doença. (SANTOS, 2012).

Segundo o IBGE, a AP 3 é a região com maior densidade demográfica dentre 
as APs estudadas, reunindo metade dos residentes de favelas do município na região. 
Isto é, a AP 3 conta com um grande número de habitações subnormais, que abriga uma 
volumosa população em situação de vulnerabilidade socioeconômica e em condições 
de vida precárias, em sua maioria. Fatores relacionados às condições do meio como a 
verticalização dos domicílios, a limitação de espaço, a falta de iluminação e ventilação 
estão presentes em grande parte dos aglomerados subnormais, dificultando a circulação 
de ar e chegada da luz solar entre as habitações, favorecendo a transmissão e persistência 
da TB na região. (SILVA, 2017). 

Durante o período estudado, a AP 3 apresentou taxas de incidência de TB 
relativamente estáveis, sem nenhum aumento ou queda considerável. Mesmo com uma 
boa cobertura da ESF na região e com a implementação dos programas de controle da 
tuberculose, as taxas continuam altas, posto que os problemas voltados para habitação e 
infraestrutura não permitem a diminuição da incidência. (SAN PEDRO et al. 2017).

A Área Programática 4 apresenta a menor taxa de incidência dentre todas as APs 
no período estudado. Isso pode ser explicado pelo fato da AP 4 abrigar indivíduos, em 
sua maioria, com boas condições socioeconômicas, como a Barra da Tijuca e o Recreio 
dos Bandeirantes, onde os residentes possuem alta renda e elevada escolaridade, e 
consequentemente maior acesso aos serviços de saúde. Em contraposição, há regiões 
como a Cidade de Deus e Jacarepaguá em que a situação é completamente diferente, 
posto que as condições socioeconômicas e infraestruturais nessas são precárias, abrigando 
indivíduos mais vulneráveis à tuberculose, visto que enfrentam também a carga social da 
doença. Logo, essas discrepâncias socioeconômicas entre as populações da AP 4 podem 
explicar a manutenção das taxas de incidência de TB na região. (MAIOLINO, 2016)    

A região de Jacarepaguá concentra o maior número de comunidades carentes e 
assentamentos da AP 4, destacando-se as comunidades da Cidade de Deus e a de Rio 
das Pedras que devido a seus problemas habitacionais e infraestruturais, favorecem a 
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formação de aglomerados subnormais. Segundo Maiolino (2016), essas regiões possuem 
a maior densidade domiciliar da AP 4 e os menores números de cômodos por residência, 
caracterizando uma posição crítica em relação à aglomeração de pessoas em um único 
espaço. Como já exposto, a transmissão de TB se dá por meio do contato íntimo e 
prolongado com a pessoa contaminada com o bacilo Mycobacterium tuberculosis, logo 
percebe-se que as condições de moradia dessas regiões são fatores que favorecem o 
contágio e a manutenção da doença na AP. 

Ao observarmos as taxas da última Área Programática, a AP 5, vemos taxas de 
incidência de tuberculose relativamente constantes no período entre 2010 e 2015 que 
então apresentam um aumento perceptível a partir de 2016, fazendo dela a segunda Área 
Programática com maior incidência em 2018. As características socioeconômicas, espaciais 
e organizacionais da AP 5 podem explicar suas taxas de incidência e sua progressão 
durante o período estudado.

A instabilidade dos equipamentos públicos de saúde é um fator que não deve ser 
ignorado ao analisar o cenário da AP 5. A fragilidade dos sistemas de saúde permite a 
existência de pontos de atenção isolados, impossibilitando assim a atenção contínua à 
população e tendo impactos significativos no contexto dessa região. A busca ativa, habilidade 
e qualificação dos profissionais de saúde para identificar condições de vulnerabilidade e 
risco, diagnóstico precoce e adesão rápida ao tratamento são estratégias efetivas para o 
controle da tuberculose. Porém, não existe a possibilidade dessas serem implementadas 
se o sistema de saúde não funciona de maneira adequada. A precariedade de saneamento 
básico e expansão de ocupações irregulares associada com aglomeração domiciliar 
também são questões relevantes, visto que estão relacionadas com a propagação da 
tuberculose. (ARAÚJO et al, 2018)

É importante destacar que a AP 5 possui o Complexo Penitenciário de Gericinó. 
Dentre os grupos de risco para desenvolvimento da TB está a população carcerária. Em 
2017, 10,5% dos 69.000 casos notificados no Brasil acometeram a População Privada de 
Liberdade (PPL), com o risco de adoecimento por TB sendo cerca de 28 vezes maior do 
que na população em geral. (BRASIL, 2018)

Segundo uma pesquisa promovida pela Fundação Oswaldo Cruz, a taxa de incidência 
de tuberculose da população carcerária no Complexo Penitenciário de Gericinó chegou a 
1.500 casos por 100 mil habitantes em 2017, um número alarmante especialmente quando 
comparado à média nacional da PPL de 932 casos por 100 mil habitantes. (FIOCRUZ, 
2018)

No ambiente prisional, essa desigualdade pode ser consequência de fragilidades 
sociais específicas do próprio confinamento. A ventilação deficiente, nutrição precária, 
superlotação e doenças relacionadas a esse contexto estão associadas com serviços de 
saúde que são precários ou que simplesmente não existem. A questão organizacional 
do sistema, fatores de ordem política e de recursos humanos, além dos obstáculos para 
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desenvolvimento de intervenções para detecção precoce e para articulação do sistema 
de saúde e equipes multiprofissionais no interior dos presídios também são aspectos 
relevantes ao discorrer sobre o tema. (SÁNCHEZ, 2016.)

A conjuntura existente no sistema penitenciário pode explicar o aumento evidente 
na incidência de tuberculose a partir de 2016, visto que houve um aumento na quantidade 
de estudos e monitoramento epidemiológico sobre esse grupo populacional específico 
nos últimos anos, o que pode significar que existem mais registros e notificação dos 
casos, consequentemente impactando os números. Outro agravante é que o país dobrou 
a população carcerária entre 2005 e 2016, indo de 361 mil para 720 mil, então a falta 
de infraestrutura para comportar esse adicional de pessoas pode ter um efeito direto nas 
condições de saúde daquela população. (BRASIL, 2018)

É importante destacar a necessidade de garantia da proteção do paciente 
diagnosticado com tuberculose, auxiliando-o a enfrentar a carga social da doença, por 
meio da articulação dos serviços de saúde com o sistema de setores públicos do município, 
promovendo a junção da rede social e assistencial com a gestão de saúde local. Portanto, 
é necessário a resolutividade de problemas habitacionais, infraestruturais, educacionais e 
assistenciais, para que a diminuição das taxas de incidência de tuberculose não dependa 
exclusivamente de respostas dos programas locais de controle da doença. (SAN PEDRO 
et al. 2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio desse capítulo, observou-se que a Tuberculose afeta todas as Áreas 

Programáticas do Município do Rio de Janeiro de forma significativa, apresentando 
maiores taxas de incidência ao longo do período de 2010 a 2018 na Área Programática 1, 
composta por regiões com grande concentração e fluxo de pessoas, o que aumenta o risco 
de disseminação da Tuberculose. Já a Área Programática 4, correspondente à menor taxa 
de incidência de TB no período estudado, é composta por uma população com uma média 
de nível instrucional alto e uma média de renda per capita alta comparadas às médias das 
outras APs.

Foi identificado que as características de uma área, como a organização de sua 
infraestrutura, políticas vigentes e serviços assistenciais disponíveis, assim como as 
características de uma população, como sua condição e hábitos de vida, são componentes 
da sociedade com grande influência nos níveis de incidência da tuberculose. Desse modo, 
ao analisarmos cada Área Programática, entendendo esses aspectos chave, foi inferir 
justificativas para o aumento, queda ou manutenção das taxas de incidência apresentadas.

Com base na discussão e análise dos dados, que mostraram o aumento ou 
estagnação da incidência de TB na maioria das Áreas Programáticas, é notável que além 
da presença de características favoráveis à disseminação da tuberculose em cada AP, nota-
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se que tanto a Política Nacional de Controle da Tuberculose, quanto às demais políticas 
de controle e combate à tuberculose não estão alcançando suas metas de forma efetiva.

Portanto, destaca-se a importância da Atenção Básica, que como principal porta de 
entrada da comunidade ao sistema de saúde deve ser mais eficaz na busca ativa por novos 
casos, promovendo um diagnóstico precoce e tratamento adequado em busca do processo 
de cura. Como já mencionado anteriormente, o acesso ao serviço de saúde deve seguir 
os pressupostos da universalidade. Lança-se mão da ESF como indispensável para o 
rastreio e controle da TB. Além disso, é fundamental o apoio governamental para aumentar 
a cobertura dos serviços de saúde. 

Nesse contexto, os Agentes Comunitários de Saúde são extremamente importantes, 
já que estão em contato direto com a comunidade, e têm o papel de orientar e identificar 
casos suspeitos, facilitando o diagnóstico precoce da TB. Desse modo, também é 
favorecida a adesão ao tratamento aumentando os índices de cura e quebrando a cadeia de 
transmissão a fim de impedir novos casos e diminuir as taxas de incidência de Tuberculose.

É importante destacar que há uma limitação no estudo devido à ausência de um 
marcador que analise a qualidade dos Programas de Controle da Tuberculose e a eficácia 
dos serviços de saúde prestados pela ESF em cada AP. Isto é, mesmo com uma boa 
cobertura, não há garantia de que a assistência aos casos de TB está sendo desempenhada 
de forma efetiva.

Por fim, considerando as inúmeras estratégias desenvolvidas para o combate à TB, 
assim como a persistência dos obstáculos para seu enfrentamento, o Enfermeiro se destaca 
como profissional chave à resolução desse problema de saúde pública.  Enquanto gestor 
da Atenção Primária à Saúde o enfermeiro ocupa um papel estratégico na identificação 
das vulnerabilidades sociais da população adscrita assistida, assim como participa da 
elaboração de estratégias específicas e eficazes para o combate da doença, seguindo 
como pressupostos os determinantes e condicionantes da saúde, bem como a realidade 
e demandas de saúde da comunidade assistida. Ademais, o enfermeiro irá participar 
ativamente na implementação dessas estratégias e políticas de combate, durante todo 
o processo de prevenção e identificação precoce até processo de recuperação e cura, 
promovendo ainda a redução da incidência através da quebra da cadeia de transmissão. 
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